
AIO na PANEM

~Mei &Ornei°.

Llustrmo e Excelleritiesimes Senhor. Se.
*anda yes procurão á Vossa Excelleneia os Per_
otornisoeatobs aqui residentes, rogando a mercê de
pôr na Real Presença de S. A. R. seus novos
agradecimentos peies grandes benácios que el.
3, como hurna porção dos Breeikires ecabão
ode receber com o Regenerader Decreto de trem
(reste met , que manda convocar a Assembléa
Geral Constituinte e Legidatiwa.

Os Pernambucanos sabem quanto do deve.
deres á Veva Exceltencia ; que com o seu con.
etlho tem ajudado a S. A. R. na salvado do
Estado, elles pedem a Voai Excellencia licen.
te para neta meama occas . ão teeternulher-lhe
o Leu reconhecimento , e gratidão. Deos Guar.
cle a Vosea Excellericia muito, annns. Rio 8 de
Junho de ,laat.	 Iltustrissimo e Excellentissi.
mo Senhor José Boi	 de ladrada e Stl.
V4. —O Desembargador da Cata da Supplicaçko
Manoel Caetano d4lmeida e Albuquerque.

. Senhor.	 canas residentea nes.
is Corte /suma vez a fortuna
ide ver tão liberarnrnte a othislos por V. A. R.
os sentimentos francos , e puros de seu Paulo-

Sismo ; não podem deixar de apparecer de no-
vo na sempre Anula Presença de V. A. R. a
beijar a Real M, e a agratlever as MAIN de-
cisivas provas da Sua Real -Bondade e Predilec.
çío pelos Povo' do Breei/.

Se com a mais viva Firmeza V. A. R. Se
Tem Decidido Fe lois fieis Brasileiros ; os Per-
ortrnbucsnor (porção náo pequena deva grande Fa-
milia) sabem lambem 'sempre firmes cemiervar
em seus corações a posse de seu urdes) !dolo
para quem enes olido como a mais vieilenre
Quarda da Liberdade Breei/ira. Nenhum Pove
he tio eioso de aeses direitos ; porém nenhum
leais do que elle OS julga do baguros debaixn
da Real ti.rolccção de Hum Príncipe , de que
Re ~fuue. exemplo na historia. Oxalá tp/e0

anthurisados para lanar em nome de Inda a 541a

Prekloeia , os PerNeorkurandit aqui residentes pn.
deeetm appreeintar solemnerneme os agradecimen-
tos cordbes .!e hum Pevo brions , por tal cr+-
theddo no mundo ; mas se faltos 4: ,het, rrs litu.,
Iss eeeríto não podem figutir representando a,
Provineie inteira, dl s tein Credencues mais au.
thenticas, que os abunão-; tem o legitimo

chnento da lealdade de seus com patriotas; dode senttanhavel amor, com que elles adorar, 441Seu Numa ; tem a mais segura prova de que ai
Nome de V. A. he sempre repetido com embu.
saem° entre os Persreasharartes sem em Em ee
corsstantes V0/101 de suas nko pequenas farniliaa •
que faiem já por si hum* grande pare d'aquel.,
te Povo.

Longo tempo he passado que -  Persson-
tucanos ludo por fugir dos esço‘hoz, que ame;'
çíio continuamente as Nações ; mas tendo sem.
cre infelitea passado alienadamente da injustiça
a v íolencia , e debta á injustiça	 laaiko aio-
da nos ferroa , quando já quasi toda a blaçia
acabava de ergiier.se do teu vergonhoso abati.
mento : tal era a terrível força de seu barbar*
destino; mas nem os fados , nem o tempo fo
140 cap s de destruir-lhes o genmen preci
deita dvce liberdede , que os humanos tanso aprt.• ; e que he só o que verdadrir e ente 04
distingue, das doirais espeeies.

Hum aspecto de inderkendeneía Nacional,
que havia ehegedo as é o 13rozil se espalhou.
sambem ete aquella Proviecia ; mas cem quan-
ta magoa tem ella visto depois individuoi que
se dizem irmãos (tilo se entenda senão da geme
ambiciosa , e indiscretal esforçando-se em disrin.
cOes ndiosas de Porttígurzes , e de Brazileired
Que seria do invejado k'rassi a aia ser V A.
O sangue inundaria cedo ou tarde todas as sua.
Cidades ; e of earnpos de .erros esperaria-o salvei
herrn Las-asas que fele ge defender-lhes na Eu-
ropa on erofravecidcos reinas de seus habitantes
da nota de antropophagoi : 'Mas V. A. , Animais-
do o Brami na defesa de seus Direito' , Sieibe
malvado. Hoje cite vê ja sellada pelo Regio u-
nho a Lei tremenda da sua indepentleneia.

Ardo de inveja os maks; esses falsos ir,
ridos, que com vios pretextos, tem deejacirt
puha'. o Broto; e,rn perpetua ignominia ! Enchia
embora, de nprobrios o seu mesmo sangue ! M211

aprendão nos bons Brasileiros quanto pá,le a vir..
gude.

Quantas veres perante o Augusto Congresers
tem sido dcsainhosisado Hum Frios ipe jut sés
por isso que o He ; só por isso que protege
o lirs-Ál ? 1114 n 13 1311M dia virá , -em que (ra in-
giatoJ buscar56 em V. A. to3o o abrigo: hum
dia vi rá em que enes rrICtrY1011 no se desde.
Atm% já de Nur com os Brasileiros lnima só,
e insepeeivel Familia , admirará6 corno entre as
doçuras da pai , sem nutra (orça mais do que
e Grandeza de Hum Prinripe . que fre já o -
Modelo dos Príncipes, o Bra,til sonhe !salvar se
al aí • e a toda a Nação: então Portuga( tecos-

,dar.se.lia 4e quanto deve ao fira-til.
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de Brae	 José PdolIno d'Almeida e Albuquerque
--Fr. Pedro de S. Marianaa , Lente da Academia
Militar	 Francisco de Paula d'Almeida e Albo-

rque do Crime eleito do Baiero de S.
ingoa Ribeiro doe Guimarkes Peixo.

10 da Real Camara — Francisco lei-
artes Peixoto _— Felix H.
Jacinto o é Thoroaa da Silva —

dre João Ivaogclisu Leal — O Padre An.
rancisco Bastos	 Anionio !peei° de

Torres Bandeira — Man	 Flecha de Figuetre.
do — O Padre deão da Costa Silva Ignacio
Accioli de Vasconcellos, Ouvidor nomeado da
Cornmarca do Espirito Santo — jati Evangelia.
te Arnerico da Gama	 Theudoro Fernandes

joie' Frenandes Gama , juiz da Alfandee
do Algodão de Pernambuco — O Padre &ião
Uberam Ferreira Pinto--- O Padre Joaquim
è Domingos da Silva — O Padre „fine Joe-

Calheiros — O Padre José das Candeias e
Pndre Jesé Pedro Bandeira de Mel-

. André josè Campe, Amanuense
unta da Fazenda Publica com exercicio no

Thesouro Publico — 13. Antonio de Locia e
&.-o-João Theotonio de Souza e S . Iva , \ligaria
de Santa Anna de Matos —Antonio Ramos Chaves
Alferes lia 2.a Linha de Pernambuco — Bento

(mujo de Lima , Vigeria da Fregem:ia de N.
, da Conceição do Brejo de Areia — Pedro An.

unia de Siqueira — Alfonso de Noronhe Fortes,
Cadete—Joaquim José de Meneses , Preebitero
secular Antonio Carneiro Leão o- Fr. Leandro
do Sacramento , Lente de Botanica e Agricul-
tem neta Corte do Rio de Janeiro—João Fran-
cisee Campes , Tenente Coronel da 2.'1 Linha da
Corte — Francisco Paes Barreto, Capitão do a.°
Regimento de Cavallaria de Milicias — Manoel
doi Santo, Santiago — Fr. Manoel do Monte Car-
umba Ex .Provincial — O Alferes Miguel Fran-
cisco Borges Ueaa.

Ateernbléa
vocer-se re oe Brat,
deprcasa, sena rivalidade
os C	 fiériagetew dcate
snisfenoq uan do o mundo entr
cimento yrdadiro da Moderação, c da Sabedo-
ria com qu V. A. R. tem aabido reuni s'. todos

04 IfltIYIIkAÜs da grande Familia Partageeza , que
indiecretos tentavão desligar-se: então convencido
dirá com razão os Pernambucanos vigilantes, c

o Itinmorral Detnor do Bra-
Ria deJoneiro s de

Caetano rALmode Al it-
da Casa da Suppliceçlo

puderam par au pouco tempo fazer aberrar g,

opinião publica d'aqueila Pluvincia teste ponto
para cuide 3 devera Neer render o interesse ge
ral ,• quiçã entretendo .a , e mantendo-a em hurn
coado de apparente oppee rçlo ao que ae treina-
va no Ria de janeiro 1 apenas se viram dosas-

rabeados' aquellee Povos do jugo de torro que.
sobre enes pesara , e na conformidade dos De-
eretos das Corres se precede° á numeniu de
Junta Provisoria do Governo da Proxeneta, ¡tre-

mente a referida Junta se dirigir) a S. A.
parricipandcaLhe a nomeação do Governo

e dando parte do ditado da Provincia • e accon-
técirnentos anteriores á installação ; o que
para mais cabal conhecimento da veracidade da
alga narração , comprovava com latuna grande;
quantidade de Documcntoa authenticos , _que sie-
convauliavam a sua dita participação. Neer era
preciza muita preepicacia para se conhecer Tree
iodas estas dispor; 	 eram filhes do dezeje• an.
nato que possuem Provincie para por-ao
de novo em cornacto som o Governo de S, A.
R. o Principe Regente do Brd2il, cujas ordens,
depois soubemos por confissão do mesmo Gover-
no, foram alli sempre pontualmente executadas.
Mas sobre tudo o que piee esta verdade fdra
de toei a duvida he a Carta- que o mesmo Goa
melo dirigiu a Sua Megestade em 28 de No-
vembro de 182/ • onde além do reconbecimenro
da Regencia de S. A. R. paaifivamente declara
que apenas se inoatlara o Goveran logo: dera
conta da sua nomeação, e mais accontecirnenroa
da referida Provincia ao me o Senhor, assim
como daquella occasião o fexia ao Soberano Cone
grasso, enviandu a Sua Mageatede para pleno
conhecimento de tudo as copias dos dois Officio%
Chamamos por tanto a anelei° dos nossos Lei-
tores subre o Franco, e lea procedimento doe -
Mu gires Membros d'aquetle (J ovem° 'eletiva-
mente aos interesses rls Província , em quanio de-
vendo Rtiankr a sua união cern as maus do 13 ra-
zd mediante a sua COrreSpOndenCia Com o cene
iro da mesma unidade , estabelecido no De-
creto de 2a de Abril de taar , que crema.
a Regancia que S. A. R. tio felizmente exer-
ce. Neo arra iate prova mais que sulficienic pa.
ia euppormos que aquella Provintia não tarda.
ra em seguir os sentimentos Politicos das do
Mim , S. Pasto, S. Cr:Marina , é Ria Gran-
de ? Pouco viverà quem o neo vir realieado. Pai
ra conhecimento dos nossos Leitores transcreve-
mos aqui o Oficio qne o dito Governo diri-

a S. Magesrade.

Senho	 Em abrenuncia da Certa Regia
Voou' I'vlageoade Houve por hem Aladar á
ara da Cidade de Olinda em data de Ç..) de
bro proximo passado , Ordenando que se

execuçeo o Derreto das Curtes (emes,
raordinariae, e Constituintes da Nação Por-

tuguestn , daiada do s.° do mesmo mes , 1040
congregados os Eleitores de Paroquia, e na Cii.
thedral da mesma Cidade procederão á eleição,
da junta Provisotea do Governo desta (Provinda
na fôrma dos Artigos do mesmo indicado De.°
CICIO.

He muito do nosso dever pôr na Allgt1944,
de 4	 Magnata& h	 gabe P) ti* Oir**



rAIN
marca, e estado dai Dorme , que tem

nesta Provincia; mas MOIO nõs logo tive-
mos ocasião, nos dirigimos a Sua ANUS Reei
o, Príncipe Regente, a quem fizemoe presente az
mama eiecunstancias, e perante quem provamos
com muito- mais de quassema documeutos authen-
ticos Indo o nue dissemos , e presentemente (ama
bem nos dirigimos ás Coutes Cerae

'
Extraor-

dinarias , e Constituintes da Nação Porsegerzo ;
r isso temos a honra de levar por copia á
ai Prese_oça de Voioa Magestsde os dois men.

donades Officio, • e he por elles que f mos
presente a V • iViagestade o estado das COUSSS
evitando por este meio repetições.

Lembram:ossos corri tudo de afErrnair a Vos-
sa Msgestade que nenhum dos Povoe , de que
se compõe a isIobre Nação Poreasueza', nenhum
he mais affecto , nem mata firme na adoesoo
Real Pessoa de Vossa Magestade , doqii.e são
os Pernambucanos , que temos sido niu cons.
remados • porque aqueles , que devião
Vessa Masestade e seguir em tudo as Pia e
Belieficas Intenções. de Vcssa Magestade • nos
tern espezinhado, opprimido„ dislacerado , em-
pobrecido, tratado com desprezo, elevado st ui-
timo desesperaçio ; que nenhum Povo ou Pro-
vinda conhece melhor do que nós , o grande
Interesse, que ternos em sermos parte de hilota
Grande, Ncbre , e Poderosa ° Nação ; que sio
calurrantosissimas estas quimeras de separação
cOt independencia com que os nessas oppresso.
res, e todos os seus paitidistas tem querido de-
degelo. a nessa honra , para encobrirem os seus
ihiquos procedimentos , e os grandes males, que
MS (em caustdo.

Dione-se V. M. de olhar com a . sira na..
/mal beeignialade as rieseas justas queixas que
de toesa parte podemos pretestar a V. M. que
procuraremos nunca dearnerecer o honroso nome
de fieis , e !eus Poriuguezes.

Inccuanternente rogamos ao Ceo que nos
conserve a preciosa vida, e salteie de Vinga Ma.
gestads, e de tola a sua Real 'Familia • como
todos havemos

Em SeatSo da Junta Provisoria do Caves-
no da- Provinda de Pernambuco ato 28 de No-
vembro de s821.

Temos a honra de sor com o maior m
-uras) de V. M, , Sebditos, obedientes . e obriga-

dissimos Gerva s io Pires Ferreira , Presidente. -
Bento José da Costa — Joaquim José de Mi

-randa — Antonio José Victoriano Borges da Fun-
ceca Tenente Coronel 	 Felippe Neri Ferrei-
a — Mance! Ignacio de Carvalho	 Laurentino

Antonio Moreira de Carvalho, Secretario.

L1SBOd.

Pife da ,Ye:aio 297 -- 8 de Fevereiro.

Sr. Pd' v.Plo aclimittio o essaleetecimento
lzo 'Conciliatorio , sustentando , que não

ida alguma , em que os Conciliadores
E scin os Juizes de Fóra, mostrando quko pou-

co interesse elles tirão do progresso das causas,
C lembrando , que muito menos poderáõ tirar
para o futuro pois que- he muito pouiravel que

não terrWti o mais	 eine os . &denodo§ - sjoe t
Natal° iltes der.

O Sr, Ror:es de ° Barros mostrem a necerai
dade deste juizo principalmente entre os Como
pontoes , e nas pequenas povoações: cepos Ti*
por pequenas causal , corno por exemplo;- pot-
que hum entrou no terreno de outro oupot
outras similbantes cousas, se movem demandai
que fazem muitas vezes as desgraçais de muita:
familias ; que elle militas veres tem servido es-
te cargo, e alcançado aquietar os litigantes,
aliás bidão procurar o R	 a teábula d	 es, qt"terra , sempre
prompto a promover pleitos, e por leso dando
razão a quantos se lhe appresentio , e se lhe ha.
veriiio seguido immensos prejuizos. Condoia dio
tendo 4‘ embora nas grandes Cidadestren e Içj .
rnem poderosos tiajão muitos letigios emboto&
esses para sustentar os seus CapriXOS , gaste=
enormes sommas de dinheiro ; mos pare os ha-
bitantes cio campo, que arenas tem, quem lho
appreeente a verdade, a seguem, sou de pari.
cer que para certo valor haj go sempre estes
zoa, e que sejão sanceionaelus na Constituiçío.

O Sr. Brrge.r Carneiro Combatem as argu..
rrienols do Sr, Fernand'er 7-Ama% • expendenclça
outros em Lbono da sun opinião.

Levantou-se o Sr. Trisozo e rtiffle ,, que 4,
seu voto era que se riaces , e cate arii da Cone.
tituição`i sustentando com mães mui attendiveiso
a inutilidade do estabelecimento destes juizes a
ponderando que não podendo ales proferir sen-
tenças definitivas ; tem todavia a ouvir testemu-
nhas, examinar documentos, e faces outras ave-
riguações , porque he de suppor, „ que estes COO—
~adores dos letigios não exponhão a sua opi-
nião sem conhecimento da causa, e não Si COlh.
fiando naquillo que verbalmente disserem as Par.
tes. Tende largamente faltado conclui° firmais..
do O SM parecer.

Scgtlio-se o Sr. Moura, c dizendo que Mo
era de parecer , que se deixasse absolutamente
de fazer incsiou Oos juizes de Paz roa Comi.
tuiço, discorrei' muito a este respeito , deela-'
rando a final que a sua opinião era que os how.
veste em certos casos , que se devem designar
nas Leis.

O Sr. Cariella Branco contrariou alguns ar-
gumentos; propostos a favor do estabelecimento
dos juizes Conciliadores ; mostrou , que o ar.,
gume uno más fone, que se tern ponderado, hei
o exemplo de Hripa4.1. ,a , aonde ea pleitos sena
diminuido evidentemente depois de nova ordena
de cousas; mas reflteetio , que isto Mio Ire de.
vido aos Juizas Conciliadores, mas sim a outra'
causas, que expor.; e tendo exposto differentet
razões, disse que o seu Voto, era que esta me-
teria se resirvasse pira ccr expressa nos Codigoss

TOMOU a fatiar o Sr. Camelio For/rs apoian.
do com argumentos novos o estabelecimento doe
Juizes de Conciliação , e demonstrando , que
cilas pira fazerem os seus officios ; não preei.
são ouvir testemunhas, nern examinar documen..

tos porque o seu fim não he julgar , mii DO.
mente econselhar ; nuton que podem ser dispers-
gados nas causas pequenas ; mas que nas de
maior ponderação he de parecer 1, que se &de

mittis.
O Sr. Xavirr Mosittro opi	 efill pane.

coara a- opinião daquents Srs. Deputados, que

•



doutrina
se decol

f
fen 'tio que haj o JulEt ,Corsealadores

por rehativo, que inD pôde concorrer pa
,os Iiiigantee- auxiltando.ths

milharem tempo para os seus sinistros fina;
depois que toem todas tia causas devem paz.

menina fieira, e terminou que admitte
es entre os litigantra , mas nos

CIOS , e fórum que butua Lei regulamentaria
determinar.

O Sr. Trigo o finou novamente, contr
°	 dar, Sr. Candi, Fortes	 propondo

os em que o juizo cosRto rw,
'Mig a 1111.140 t. ou do mato

pra aos Partes.
gomas reflexões te fizerão sobre este

o se bastante discutida o
prupoz a, votação a Md irjejra parte
ii approvou da fôrma em que estava

Perguntou depoia
'iia immittir na Constitui

Propoz entã hurna etibsiiiuiço concebida
ars	 " haverá Jius cnnciiiaorioscasas e
ria Muna que a Leí determinar ,

t	
pprosiada

e ornittio.se unenirneme	 Segoinda paire do ar-
tigo.

Leu o Sr. Secretario Freire o artigo 163
" Os ,sei/es sie Pára remetted6 trdo os seis
inertes Releção respectiva listas das cai'-as ci
veia e criminaes • que renderem peranre si
rom declaração do estado em gele se: adunem.

Relação provará saibre iso, corno c.invier
pronta administração de justiça , e remetterà ao
Supremo Tribunal no fim de cada ;anuo lisias
dor processos cíveis pendentes ,. C cada Se ja 111C.

zt 510/1 'eliminara , incluindo au que houve
eebialo ales juizes. O Supremo Tribunal prme.
rá do mesmo modo ; ri. nter copia das ditas
Vimas a0 Guvertm para o referido ,effeito, e as
fará puticar pela imprensa.

‘)ois de hierna breve rvilexilo doSr. Guer•
reiro , apoiada pelo Sr. I-r£:rio, resolveu .0 S,o.
berano Corigresao unanimemente que este artigo
seja Puppriauirlo.

Parsou•se a ellseutir o artigo 164 " Os Ma.

lundu do cari	 os e 'reIpontveiz peies da.,
os- que eommet era em seu officw, esp..
mente pela iatracço das Leu 	 que regula,"

a ardem do proces o. Todo o Cidanlo , ainda
que não seja nisso particularmente inferi:iodo I,
poder,i accuaal.or por suborno, peita , celtuio
ou outra prevaricação, a que nas Leis estives'
imposta alguma pena.

Este airtigu deu Causa a hum breve, porém
milito renhido debate; foi o Sr. Gmerroro quem
abriu a difICUSSIIP sutitentaiido que a primeira
parte encerra principios de eterna verdade, po
rém que deve soffrer algumas altera4õea. E que
à segunda se doze aubNtituir, que as aecusaVias
tios Magimrados poderão, ler feitas por qualquer
pessoa do Povo.

O Sr. Borges Carneiro surtem° a doutrina
do ariigo , filiando da rieceseidsde da sua exis.
tencia , que provou com exemplos tirados da pe...
sairia adminiNtração da Justiça até ao presente
suirçoiarein que dia tem flUkeidO lis falta de res..
ponsabilidade dos Juizes, rr que he riccessario acau.
telãr se : disse que não haverá homem de bem
que $ e proponha a intentar flama arção , pata
andar 30 amor com cil a quando dia se po-
deria dreirhr em hairna tarde e discorrendo mui-
to a este respeito , terminou tornanda a affira.
mar , que o artigo deve pasSnr , até por que
tem rel.içio com outros já sanecronados.

O Sr. Correia de Seabra fdlicas largamente
trtsbre o artigo ofFçrecendo- lhe 1-lume emenda , e
logo tornou o Sr. Guerreiro, combatendo alguna
argumentos do Sr. BorgeJ Carneiro , firmando
imã opinião , e offerecendo hurna bututituição ao
paragrafo .a qual sendo co kbotida por alguns
Sr.s.. Deputados foi apoiada peto Sr. Xavier Mon.,
/eis o

Julgou-se o artigo bem discutido , c porta
a primeira parte á votaçÃo f0j regeitada.

Poe então o Sr, Presidente ans VU te5 di
Amembléa a sub g tituiçko do Sr. Guerreiro , a
qt,a1 foi approvada , e he a seguinte " Todos
(41 Magistrados, e °ilidama de justiça aça° res-
purnaveis pelo, abemos do poder , e erros com-
rnettidus no exercido dos salas officios• $.

A segunda pai e do artigo foi suppriMall."

mo.
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1	 M, Ge* lip.	 iodai . C. a Fihrry
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• 4 Chis Peinre , C. ao M. • fa -	 Cif-

'Ir , alcatrão e madeira. — Fiarilui ;	 di ; B.
Senhora d'illiada , M. ..7.r•5 das Sambar
C. a 114aneol dos Passos Correio , 	 e f.-4zen-
ri,le. — Grua	 • 9 d iu- .-, L ..V. ,sros Pujan-te , M. ignicn	 oré Baríoz	 C. ao 114. , mi-,lho e algirditio.

Dia

Amaraste , M. José Antonio.	 'Viriade , 15.,
sucdr • agoardenie e couros.	 por
Afoute Vidro; E. de Buener 4, , Pajueee is
Rio da Prata , Corri. Robe,-	 riu , suca
abaco, — Paria Alr,grf ; f3 Deipgur„,.nt Ramos da Si(ra , loam, -- imonie

pt}r Santos ; S S. Dominvs Entcns , M.
Gonçalves da Coita, a,ssuesr , tabzieo e al

1)ia 13 dito.— SontOs ; 13. Ser:kora dcS Re.
rne,ii2r , M. José Pedro de Castro, 1 J.:tr o. —Is -ri ; B. Maria  M. :José Joaquim de Sfarta /In”

"'a g ira. — Pernambuco ; S. 'lentura ' Feliz ,
. ildr ion;o Erantilco Branco , e4rne seca

os; L. Cartom . M. .70, 41 Ririro Alaitei ,,
fazendas. — Parati; L. Senhora de illon,

ate , 11/4.1. 7usé joaquarn Pereiros	 Jaitro.
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